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A Justiça Federal deter-
minou que líderes religiosos 
ligados a madeireiros sejam re-
tirados da Terra Indígena (TI) 
Kwazá do Rio São Pedro em 
Rondônia. Além disso, indí-
genas da etnia Kanamari, que 
são naturais do Amazonas mas 
migraram para o local, tam-
bém devem ser retirados da 
TI, segundo a decisão de rein-
tegração de posse. A TI Kwazá 
possui cerca de 17 mil hectares 
e nela vivem as etnias Kwazá e 
Aikanã. Segundo o Ministé-
rio Público Federal (MPF), os 
indígenas tradicionais da TI 
Kwazá relataram que os religio-
sos auxiliaram na migração dos 
Kanamari e os usaram como 
“estratégia” para desmatar.

O Ministério Público Elei-
toral deu parecer ao Tribunal 
Superior Eleitoral para manter 
a cassação do governador de 
Roraima, Antonio Denarium 
(PP). Denarium foi caçado três 
vezes pelo tribunal. O pare-
cer do procurador da repúbli-
ca Alexandre Espinosa Bravo 
Barbosa é referente à primeira 
cassação, ocorrida em agosto 
de 2023 no Tribunal Regional 
Eleitoral de Roraima. Dena-
rium recorre de todas as cassa-
ções como governador. No caso 
em questão, o gestor distribuiu 
cestas básicas durante as elei-
ções de 2022, o que é proibido. 
O tribunal enfatizou que a pan-
demia não pode ser usada como 
justificativa para a conduta.

O projeto de leitura e remi-
ção de pena Ler para Libertar, 
do Colégio Estadual Osvaldo 
Franco, de Araguatins (TO), 
recebeu o 2º lugar do Prêmio 
Escola Que Transforma, na ca-
tegoria Educação de Jovens e 
Adultos, Educação em Prisões.

A ação é desenvolvida nas 
turmas da educação prisional e 
traz o benefício da remição de 
pena, por meio da leitura, a es-
tudantes privados de liberdade. 
O projeto busca desenvolver e 
fortalecer as competências da 
leitura e da escrita no contexto 
das atividades de escolarização 
realizadas na unidade. Foram os 
próprios professores que ideali-
zaram o projeto, ao notarem a 
dificuldade dos educandos.
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O governador Wilson Lima 
inaugurou o novo batalhão das 
Rondas Ostensivas Cândido 
Mariano (Rocam), unidade 
especializada da Polícia Mili-
tar do Amazonas (PMAM). 
O novo prédio faz parte dos 
investimentos do programa 
Amazonas Mais Seguro, lança-
do pelo governador em 2021, 
e que prevê uma série de inves-
timentos na infraestrutura das 
forças de segurança do estado.

Segundo o governador, o 
batalhão da Rocam, localizado 
no Distrito Industrial, zona 
leste de Manaus (AM), rece-
beu uma estrutura moderna e 
adequada para a realização do 
patrulhamento ostensivo na ca-
pital do estado.
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Artesanato acreano 
gera R$ 1,4 milhão

O comércio de artesanatos 
no Acre movimentou R$ 1,4 
milhão em 2023. O valor foi 
divulgado pela Secretaria de 
Estado de Turismo e Empreen-
dedorismo (Sete), que destacou 
a promoção de feiras e salões de 
artesanato em diversas cidades 
brasileiras. Os eventos recebem 
fomento do estado.

“O artesanato acreano é 
belíssimo e tem se destacado 
cada vez mais em feiras nacio-
nais. Esse valor compreende o 
total comercializado em 2023 
nas feiras fora do estado, ou 
seja, é o artesanato acreano 
sendo divulgado pelo Brasil”, 
ressaltou o gestor da Sete, 
Marcelo Messias.

“As feiras nacionais são 
oportunidades únicas de divul-
gar a diversidade do artesanato 
acreano e despertar a troca de 
saberes. E o Acre tem um arte-
sanato riquíssimo em belezas e 
diversidade de matéria-prima. 
Frequentemente somos desta-
que nas feiras nacionais”, enfa-
tizou a diretora de Empreende-

dorismo da Sete, Bianca Muniz.
Em outubro do ano passa-

do, o Acre alcançou o primei-
ro lugar em faturamento na 5ª 
edição da Feira Nacional de Ar-
tesanato e Cultura (Fenacce), 
realizada em Fortaleza (CE), 
com arrecadação de R$ 684 
mil. O valor representa quase 
o triplo do que foi arrecadado 
em 2022, avaliado em aproxi-
madamente R$228 mil. Em 
julho, uma exposição da comi-
tiva acreana ficou em 3º lugar 
no ranking geral de vendas da 
23º Feira Nacional de Negócios 
do Artesanato (Fenearte), em 
Olinda (PE), com arrecadação 
de mais de R$ 528 mil.

“O Estado do Acre, com 
certeza, superou as expecta-
tivas; foi bem melhor do que 
nos anos anteriores”, destacou 
a coordenadora do Artesana-
to Acreano da Sete, Terezinha 
Messias. O estado também foi 
o primeiro colocado em Brasí-
lia (DF), com faturamento de 
R$ 199 mil, no 16º Salão de 
Artesanato Raízes Brasileiras.

Pará inicia projeto de 
bosques municipais

Os municípios paraenses 
de Palestina do Pará e São 
João do Araguaia iniciaram os 
estudos para a criação dos pri-
meiros Bosques Municipais. 
A iniciativa foi formalizada 
pela Lei nº 766/2023, sancio-
nada pelo governador Helder 
Barbalho no fim de 2023, que 
instituiu a Política e Siste-
ma Estadual de Unidades de 
Conservação no Pará.

A nova legislação estabele-
ce diretrizes para a criação de 
novas áreas protegidas no Pará. 
Dentre as novidades trazidas 

pela lei estão duas categorias 
inéditas de Unidades de Con-
servação (UCs): os Bosques 
Municipais e os Rios de Prote-
ção Especial.

Os Bosques Municipais des-
pontam como uma alternativa 
devido ao seu baixo custo de 
manutenção e facilidade de im-
plantação, principalmente, no 
meio urbano. Segundo a Secre-
taria de Meio Ambiente, esses 
espaços desempenham um pa-
pel crucial na proteção da bio-
diversidade local e na expansão 
de áreas verdes nos municípios.
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Desde janeiro deste ano, 
a 24ª edição da Operação 
Acre já distribuiu 200 mil 
medicamentos a mais 
de 2 mil moradores de 
cidades e comunidades 
isoladas do Amazonas e 
do Acre. O Navio de Assis-
tência Hospitalar (NAsH) 
atraca nas margens do 
Rio Juruá, na Amazônia 
Ocidental, para realizar 
ações de saúde, com mi-
litares especializados. O 
projeto da Marinha vai 
durar até 17 de maio. O 
principal objetivo dos mi-
litares é atender pessoas 
que moram em regiões 

de difícil acesso.
Além de entregar 

medicamentos, a equi-
pe também realiza aten-
dimentos. A estrutura é 
preparada para a realiza-
ção de exames de mamo-
grafia, ultrassom e raio-X. 
Nas primeiras semanas 
da Operação, foram ofe-
recidos mais de 30 mil 
procedimentos de saúde, 
incluindo consultas médi-
cas e odontológicas, além 
de exames clínicos, labo-
ratoriais e preventivos. A 
expectativa do grupo é re-
alizar 100 mil atendimen-
tos na região. 

O Instituto Federal de 
Rondônia informou que 
os estudantes de ensi-
no médio também se-
rão contemplados com o 
Pé-de-Meia, do governo 
federal, que irá fornecer 
incentivo financeiro para 
estudantes do ensino mé-
dio. O objetivo do progra-
ma é combater a evasão 
escolar no ensino médio.

Um submarino foi encon-
trado por pescadores em 
uma praia em São Cae-
tano de Odivelas, no nor-
deste paraense. Segundo 
a Secretaria de Segurança 
Pública e Defesa Social 
(Segup), a embarcação 
vai passar por perícia em 
Belém. Quando foi en-
contrada, a estrutura não 
transportava tripulantes. 

Um jovem de 24 anos foi 
preso transportando mil 
litros de combustível ile-
gal da Bolívia para Rondô-
nia. O material estava dis-
tribuído em 30 galões. O 
crime de contrabando foi 
descoberto durante uma 
fiscalização da Polícia Fe-
deral (PF) no rio Mamoré, 
em Guajará-Mirim (RO), 
no início desta semana.

A Creche Recreação Kids, 
em Rio Branco (AC), é in-
vestigada por maus-tra-
tos e funcionava desde 
2014 de forma irregular. A 
instituição não tem alvará 
de funcionamento, docu-
mentação da Vigilância 
Sanitária, além de apre-
sentar outras diversas ir-
regularidades.

A Secretaria Executiva 
Adjunta de Pesca e Aqui-
cultura participou, entre 
20 e 22 de fevereiro, de 
oficinas de ordenamento 
da pesca do Mapará, no 
município de Careiro da 
Várzea (AM). A ação visa 
preparar os pescadores 
para a  pesca ordenada do 
Mapará de 2024.

O governador do Tocan-
tins, Wanderlei Barbosa, 
recebeu o presidente do 
Sebrae, Décio Lima, como 
parte do projeto “Sebrae 
Pelo Brasil”, que busca 
explorar potencialidades 
locais e discutir estraté-
gias para fomentar o em-
preendedorismo e reduzir 
desigualdades sociais.

O Lago dos Americanos, 
que fica na zona Leste 
de Boa Vista (RR), está 
completamente seco. 
A área de preservação, 
ponto turístico e um dos 
cartões postais da cida-
de foi afetada pela estia-
gem, agravada pelo fe-
nômeno natural El Niño. 
O último registro de seca 
no local é de 2015.

Subiu para 73 o número 
de famílias desabrigadas 
pela cheia do rio Acre no 
município acreano de 
Assis Brasil, na fronteira 
do Brasil com o Peru. De 
acordo com a medição da 
Defesa Civil. Mais de 270 
pessoas foram atingidas 
pela enchente, decorren-
te das chuvas que atin-
gem a região.

A prefeitura de Boa Vista 
criou o Comitê das Crian-
ças, um órgão consultivo 
composto por 24 inte-
grantes com idades entre 
6 e 10 anos. Pela ótica das 
crianças, o CCBV vai dis-
cutir ações sobre saúde, 
social, lazer, obras, educa-
ção. O comitê irá discutir 
ações governamentais 
sob a ótica infantil.

O senador Randolfe Ro-
drigues (sem partido) 
anunciou a liberação de 
R$ 4,8 milhões destina-
dos à aquisição de veícu-
los e equipamentos, além 
de computadores e ma-
teriais esportivos para a 
Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias, 
que atua no Amapá. 
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Governo anuncia hospital 
indígena em Roraima

O município de Boa Vista 
(RR) vai receber o primeiro 
hospital exclusivo para atender 
à população indígena em Ro-
raima. A construção foi anun-
ciada pela ministra dos Povos 
Indígenas, Sônia Guajajara, 
que salientou a carência da po-
pulação yanomami em atendi-
mentos de saúde, devido à crise 
sanitária decorrente de casos de 
malária e desnutrição.

A expectativa é de que as 
obras da nova unidade se ini-
ciem ainda este ano. O pro-
cesso inclui a assinatura de um 
protocolo com a Universidade 
Federal de Roraima e a Empre-
sa Brasileira de Serviços Hos-
pitalares (Ebserh). A ministra 
ainda deve reunir uma equipe 
para consultar as comunidades 
para identificar demandas espe-
cíficas dos yanomami. 

“Saímos do estado de ações 
emergenciais para ações perma-
nentes a partir da instalação da 
Casa de Governo em Boa Vista. 
Serão 13 órgãos de governo que 
estarão presentes para garantir 
a implementação das ações ne-
cessárias pelo território”, disse 
Guajajara.

Além do hospital, o gover-
no federal também objetiva 
construir e reformar mais 22 
unidades básicas de saúde indí-

gena, reformar a Casa de Apoio 
à Saúde Indígena (Casai) de 
Boa Vista e inaugurar o centro 
de referência contra desnu-
trição na região do Surucucu. 
Uma portaria para regulamen-
tar a nova Política Nacional 
de Atenção à Saúde dos Povos 
Indígenas também será apre-
sentada.

As comunidades que vivem 
na Terra Indígena Yanomami, 
no norte do país, sofrem há dé-
cadas com a presença de garim-
peiros na região, que exploram 

minérios de forma ilegal. A dis-
puta alimentada pelo garimpo 
aumentou consideravelmente 
os índices de violência, degra-
dação ambiental e doenças. Nos 
últimos anos a crise se agravou e 
os yanomamis enfrentam altos 
índices de morte por malária e 
desnutrição. Segundo o Minis-
tério da Saúde, houve 363 mor-
tes no território em 2023 e 343, 
em 2022. 

“Nós passamos a atuar em 
um território invadido por 
mais de 30 mil garimpeiros. 

Essa presença gera contamina-
ção dos rios, afasta a caça, al-
tera os modos de vida do povo 
yanomami, inclusive de produ-
ção de alimentos. Gera malária, 
desnutrição e tem afetado ações 
de saúde”, disse Weibe Tapeba, 
secretário de Saúde Indígena. 
A Terra Indígena Yanomami 
possui uma área de mais de 9 
milhões de hectares e está lo-
calizada na Amazônia Legal. O 
território ocupa parte de Rorai-
ma e do Amazonas, além de fa-
zer fronteira com a Venezuela.

Yanomamis enfrentam crise sanitária devido ao garimpo ilegal
Divulgação

Anúncio foi feito pela ministra Sonia Guajajara, que vai acompanhar o projeto


